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T

(hiininho de ferro do 
alto Hinho

Voaram para longe as doudas alegrias 
Dum sonhado ideal, dum infinito amôr! 
Lançaste no meu peito o Desconforto, a Dòr, 
As lagrimas cruéis, as duvidas sombrias. '

Qual bandido que sae, á boca duma estrada, 
Armado dum punhal e traiçoeira mente 
Acomelte quem vai, descuidado, indifPrenle: 
Assim tu me fisesle, —ó pomba idolatrada!

Caminho de ferro de Braga 
a Chaves

Segundo uma folha lisbonensc, 
ficaram estabelecidas entre o go-

Roubando-me, cruel! a Paz, o Amôr, a Vida... 
—Deixaste-me de luclo o pobre coração 
Que amargurado e triste, ao pezo da paixão, 
Se annuviou de Dòr, pungente, indifinida.

Não sentirei jamais, uma expansão vibrante, 
Pulsar-me o coração enlhusiasta e ardente 
Onde sempre guardei, tão religiosamente, 
Aquelle estranho Amor, idolatra, constante. v

Julgava-me feliz era ser por ti amado, 
Ebom dizia a hora em que um milhão d'esp’ranças 
Como um bando gentil de brancas pombas mansas, 
Formou dentro em raeu peito um ninho immaculado.

Um legado do commenda- 
doi* Faria — 

Destribuição de esmolas

O teu Amor, porém,—um trivial desmando — 
Que não passava, não, d’ura louco desvario, 
Sumiu-se pelo tizul phanlastico, sombrio, 
Um cortejo saudoso após de si levando...

XI

Que Poema o teu olhar! Que hella maravilha!
Na sua luz existe um Evangelho santo, 
Uma Bíblia d'amor, um ceu cheio d’encanto!...

—Nada, como esse olhar, de mais formoso brilha!—

IX

Já nada existe! Agora, em bando essas chimeras, 
Levadas cruelmente aos encontrões dó vento, 
Vivem na solidão do triste esquecimento, 
Desfeitas cora o pó das nossas Primaveras !
Vizeu - 1888.
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e projectos do ediíicio destinado 
ás repartições publicas c eschoias 
ofiiciacs d'esla cidade.

10.° Que os projectados melho
ramentos do Gerez vão ser imme- 
diatarftente postos a concurso, con
forme a promessa formal do snr. 
presidente do conselho de minis 
tros.

verno e os representantes de Braga 
as seguintes condições para a cons- ;

todas as estradas a macadam, ou

Pairava sobre o azul a minha phantasia 
Desvairada e feliz, em doce revoada ;
Cada sorriso teu, —clarão d'uma alvorada 1— 
Era um Ceu que se abria e.n sonhos d’alegria !

X

trucção do caminho de ferro de 
Chaves :

1. °Que o caminho de ferro de 
Braga a Chaves será considerado e 
denominado Caminho de Ferro do 
Minho e Traz-os-Montes.

2. ° Que a installação das oftici- 
nas, escriplorios de administração 
e mais dependencias terão sua 
séde em Braga.

3. ° Que a< exploração será feita

Na passada sexta feira realisou- 
se na freguezia de Soutello a des- 
tribuição do legado de oOO^OOO 
reis que o fallecido filho d aquel- 
la freguezia e importante capita
lista ha pouco fallecido em Lisboa 
o snr. commendador Manoel Joa- 
qnim de Faria, deixou para se
rem destribuidos ao indigentes da 
sua terra natal.

Foi encarregado da destribuição 
das esmolas o '.nr. abbade d’aquel- 
la freguezia, bem como seu irmão 
o snr. Joaquim Jeronymo Ferreira.

Não sabemos como foi feita essa 
destribuição nem queremos n’este 
momento indagar se ella foi equi- I te seguido em casos analogos. Pela

Do Ceu do meu Futuro, estrellejado e santo, 
Tão cheio d’illusões, d'esp’ranças e de sonhos, 
Fogiram para sempre os ideaes risonhos 
DeRodo o.nosso Amôr, hoje desfeito em pranto.

A minh’alma vivia, alegre, descuidosa ;
Só tinha uma ventura, uma consolação: 
—A luz do teu olhar, a suave projecção 
Que a vida me tornava era sonhos côr de roza.

A' actividad# e solicitude 
do nobre ministro das obras 
publicas vamos dever den
tro em breve o melhoramen
to mais importante a que 
póde aspirar este concelho.

Referirno-nos ao caminho 
de ferro do alto Minho que 
partindo de Braga virá atra
vessar os concelhos d'Ama- 
res e Villa Verde, seguindo 
depois para a fronteira, pa
ra encruzar com o caminho 
de ferro da Galliza.

Não ha muitos dias que 
o snr. Emigdio Navarro se 
comprometteu com uma 
commissão de cavalheiros, 
da visinha cidade de Bra
ga, a mandar activar os 
trabalhos preparatórios afim 
de proceder com a mais ur
gente brevidade á constru- 
cção da linha ferrea que 
é de tanta utilidade para 
Villa Verde e Amares.

Pela nossa parte não te
mos senão a louvar o pro
cedimento do ministro que 
tanto se interessa pelo des
envolvimento material do 
paiz.

Folgamos em registar esta 
promessa que estamos con
vencidos se converterá em 
pouco tempo numa esplen
dida realidade.

São ura pouco satisfatórias as 
noticias que temos acerca do es
tado de saude d’esle nobre ti
tular. *

O illustre enfernio que até ago
ra não podia reler no estomago 
alimento algum, principia a tomar 
algum leite, sem nauseas.

Que estas melhoras se accen- 
tuem e que o nobre conde esteja 
em breve completamente restabe- 
cido, é o desejo dos muitos ami
gos de s. ex.“

No concelho de Villa Ver- | em comboios directos entre Braga | a proinpla conclusão das plantas 
de foi recebida com verda- I c Chaves, sem baldeação alguma. ! “ 
deira satisfação a noticia da I Estas condições ficarão estabele- 
promessa do illustre minis
tro, e nem 
ser assim atlendendo á al
tíssima importância que a 
linha ferrea do alto Minho 
deve vir a ter para os po
vos d este concelho.

Os nossos mais vehemen- 
tes desejos é que a reali- 
sação d’aquella promessa 
se converta n'uma | 
sima realidade no mais cur
to espaço de tempo.

Assim o esperamos.
Ao partido progressista 

caberá a gloria d este me
lhoramento, e ao snr. Emi
gdio Navarro, a honra de 
ter tomado a iniciativa de 
uma obra de tanto alcance 
para esta fertilíssima pro
víncia e em especial para 
os concelhos d'Amares e 
Villa Verde.

taliva e justa, mas a verdade c 
que sabemos por informações fi
dedignas que entre os moradores 
da freguezia contemplada vae 
grande descontentamento e Isão 
geraés os queixumes Diz-se que 
os pobres da freguezia, os verda
deiros indigentes, foram os menos 
favorecidos, ao passo que lavrado
res relativamente abastados rece
beram maior esmola. Segundo nos 
consta, os donativos eram dividi
dos em trçz classes. Aos contem
plados na primeira classe caberam 
dez mil reis,

Qual a base da classificação? 
Não a sabemos, mas disem-nos 
que lodos os queixumes se refe
rem a isto.

E tão grandes éllcs foram c tão 
notável foi a celeuma que por cau
sa d'este acontecimento se fez na 
freguezia, que o propriosr. abba
de, na véspera, por oecasião da 
missa conventual fez ver que sa
bia da indisposição que lavrava 
na freguezia, ameaçando com o 
poder judicial aquelies dos seus pa- 
rochianos que na oecasião da des
tribuição das esmolas manifestas
sem por qualquer forma o seu de
sagrado.

Repelimos. Noticiando esles fa
ctos que alias são do domínio pu
blico nós não accusamos, porque 
não estamos sufticientemenle es
clarecidos para o fazer. Queremos 
mesmo ser justos ao ponto de de
clarar que reputamos difliciliina 
uma destribuição de esmolas feita 
nestas condições, que naturalmen
te ha de trazer descontentamentos 
e queixumes.

Mas teém. os cavalheiros encar
regados da destribuição um meio 
simples de se justificarem. Publi
quem os nomes dos contemplados, 
com a designação da quantia que 
a cada um coube.

E’ este mesmo o uso geralmen-

prcfercncia a qualquer outra par
te.

li." Que o traçado da linha se
rá o indicado pelo snr. ministro 
das obras publicas, feito sob a 

i direcção do snr. ingenheiro Jus- 
puris- | tino Teixeira, circulando a cida

de de Braga pelo lado do norte 
com duas estações nos extremos 
da cidade, sendo a estação em 
Guimarães, igualmente do lado do 
norte, á qual se ligará o actual 
linha da estação do Cavallinho,

■ seguindo depois o seu destino, ou 
' como melhor o indicarem os es

tudos definitivos.
6. ° Que o projecto, em que se 

comprehende esta linha, será vo
tado nesta sessão legislativa, con
forme o manifesto empenho ilo 
governo na realisação d’esle gran
de melhoramento publico.

7. *’ Que o governo mandará es
tudar urgenlemenle o traçado de 
uma linha ferrea, de via estreita 
de Braga por Villa Verde, Ama
res, Barça, Arcos ao Alto Minho, 
ou Lindoso.

8. ° Que o mesmo governo pro- 
mette mandar organisar n’cste dis- 
tricto uma empreitada geral de

-------- — ----------- _
I lanços cujos estudos foram defi

nitivos; e ordenar que se con
cluam, o mais breve possível, os 
que ainda o não sejam, inclusive 
a estrada real de Braga a Chaves 
na parle que pertence ao dislrielo 
de Villa Real.

9. ° Que vai ordenar telegraphi- 
camente ao snr. direclor das obras 
publicas d'este dislrielo de Braga
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| cidas na lei, c
podia deixar de as ,ef,!Íntes *’ ,,, . , 
1 - - - - 4. Que se estabelecera a clau-

| su!a de que a conslrucção da li- 
| nha será principiada em Braga de
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Doente | .José

Para escrivães de direito

Viactico aos presosPartida

Inspector das matrizes
Partida

Immoral
Conselheiro Sá Coutinho

~F.xa.mft

Hospedes

Batalha terrivel

Agricultura

Restabelecimento

&

Nomeação

Fallecimento

Os nossos parabéns.

Melhoras
70;

Preço de gado

Confissões
De visita

Por determinação do

Fallecimento

Festividade
No domingo ultimo realisou-

Partiu para Lisboa o digno pre
sidente da camara municipal o sr. 
visconde da Torre, que foi tomar 
o seu logar no parlamento.

Este distincto cavalheiro entrou 
em franca convalencença, podendo 
considerar-se livre de perigo.

As nossas cordeaes felicitações.

Tem estado enfermo o sr. Do
mingos José Dias Braga, capita
lista d esta villa.

Desejamos-lhe as melhoras.

Vão aos proximos concursos pa
ra escrivães de direito os srs. An- 
tonio Ignacio Machado Brandão, e 
Domingos Manoel d’Araujo Cur
vai

deTuris; Joaquim José de Souza, 
de Soulello; Joaquim Pereira de 
Araújo, de Pedregaes; José Anto- 
nio Pinheiro, de Travassos; José 
Anlomo de Souza ou José de Sou
za, de Concieiro, José Pedro dos 
Santos, de Barbude; José Pereira 
Leal, de Sande; Manoel Antonio 
Ferreira, de Lanhas; Manoel José 
da Costa, de Pedregaes; Manoel

Como estava annunciado eíTec- 
tuaram-se na terça e quarta feira 
passada os exames para arbitra
dores ofliciaes d'esta comarca.

Ficaram approvados todososcon- 
correntes que são os srs. : A lhano 
João Pinheiro, de Dossãos ; Anto
nio Joaquim da Costa,deNovegilde; 
Antonio José de Araújo, de Soutel- 
lo; Antonio Joaquim da Costa, 
de Villa Verde ; Bento de Araújo 
Azevedo Feio, da Loureira ; Ber
nardo Augusto de Souza Menezes, 
de Gomide ; Domingos José Go
mes de Oliveira, de Pedregaes ; 
Domingos Peixoto Coelho, da Lou
reira ; Francisco Antonio de Araú
jo, de S. Miguel de Prado ; Fran
cisco Antonio Soares, de Geme ; 
Francisco Ferreira Santarém, da 
Lage; Francisco José Dias, de Bar
budo ; Francisco Lopes, de S. 
Paio; João Baplista Correia, de 
Aboim; João Baplista Dias, de

ex.mo
foi a-

Na casa da Torre, em Soutel- 
lo, estiveram na semana finda o 
snr. conselheiro Antonio Alberto 
da Rocha Paris, iIlustre governa
dor civil do districto de Vianna, e 
s. ex."1* esposa a sr.* D. Maria 
José d’Araujo Azevedo Vasconcel
os Feio.

Continua augmentando bastante 
o preço do gado, nas ultimas fei
ras d’este concelho.

v .. , . „ -■ „ • , pequena altercação de palavrasValdreu; Joao Baplista Pimentel, I ■ - ■
de Geme; João Manoel de Souza, 
de Villa Verde; João José Gomes, 
de Villa Verde; Antonio José Lo
pes de Faria, de Duas Egrejas; Ma
noel José Fernandes Cabreira, de 
Duas Egrejas; Francisco José Ma
chado Rebello, de Touris; Fran
cisco Antonio da Silva, de Villa 
Verde; Antonio Lopes de Azevedo 
Ozorio Vasconccllos, de Pedregaes; 
Domingos José Ferreira /le Almeida, 
de Lanhas; José Gonçalves Castro, 
An T.i.-x -i- o______  | .

guc uin dos maiores fanfarrões 
de Villa Verde.

Foi nomeado interinamente 
aferidor de pezos e medidas 
o nosso amigo João Manoel da

Hoje será ministrado o San
tíssimo aos presos da cadeia does
ta villa.

dr. Caetano Brandão, antigo 
juiz de direito da comarca do
mares, eactual juiz d’Anadia.

Quem como nós conhece a 
bondade da alma d'este ilhistre 
cavalheiro ornamento da ma
gistratura portugueza e caracter 
respeitabilíssimo, de certo que 
avalia a enorme dôr que n'este 
momento lhe amargura o espi
rito.

Os nossos sentidos pezamos a 
s. exc.*.

José da Silva, de S. Paio do Pico; | Rocha. 
Manoel José Peixoto, de ’S. Paio ' 
do Pico; José Narcizo Pereira da 
Cunha, de Villa Verde.

E’ para louvar o modo por que 
procedeu o jury que se houve com 
a maxima delicadeza para com os 
examinados.

de parte a parte deu em resul
tado puchara mulhersinha d um 
sóco e pôr a cabeça do adver
sário n’uma verdadeira lasti
ma I

Esta heroina, pelos modos,

«O Nu» i .José Antonio da Cu- 
Com este titulo appatéceu I nha> negpeiarité, desta 

n esta villa, no domingo passado, ° .2&S-
um pequeno jornal, inanuscri- 
pto, que circulou de mão em 
mão e a que todos acharam gra
ça,por ser verdadeira mente inof- 
fensivo.

Transcrevemos uma epigra
ma q 
que d 
petit jornal. Eis o 

EPIGRAMA
Certo doutor afamado
(O Buzarate talvez)
Matou uns quatro doentes,
Receitando uma só vez.

nossa parte pomos graluitamcnlc 
á disposição d’aquelles cavalheiros 
as columnas do nosso jornal, na 
certeza de que será com immenso 
prazer que nós havemos de adqui
rir a convicção de que na destribui- 
ção do legado do commendador 
Faria, nem houve vindictas nem 
favoritismos, e que o pensamento 
do testador e cremos que as ordens 
do testamenteiro osr. Martins, que 
supomos um honrado cavalheiro, 
foram religiosamente executadas.

Na quinta feira ultima, pelas 
tres horas da tarde, travou-se 
rija contenda entre Antonio 
Joaquim Martins e uma descen
dente da heroica padeira d’AI- 
jubarrota.

Foi uma lacta sanguinolenta 
que encheu de pasmo os habi
tantes d esta povoação.

O caso foi simples mas os re
sultados extraordinários. Uma

amigo abbade da Loureira, que 
é um orador muito inteíligente 
e sympatico.

Falleccu o sr. José Antonio Soa
res, cunhado dos snrs. Custodio 
José Barbosa e José Joaquim 
Barbosa, genros do fallecido com- 
mendador sr. Manoel Joaquim de 
Faria.

ainda lhe corre nas veias o san
gue varonil da immortal padeira 
que destroçou os castelhanos 
com a pá do fôrno.

A verdade é que os especta
dores applaudirain a victoriosa 
mulher que poz a escorrer san-

Repngna o estado em que se 
encontram as paredes interiores 
do ediíicio da repartições publi
cas d'esta villa.

Os dísticos indecentes que se 
veem traçados ifessas paredes 
são allamente immoraes e, por 
este motivo, é necessário que 
desappareçam quanto antes.

Alem d isto pedimos ao digno 
administrador d'este conce
lho que dê ordens terminantes 
alim de evitar estes tristes de- 
verli mentos.

Antonio de Faria e sua esposa.

Acha-se atrasadíssima a vege
tação. A arrehentação da videira 
que geralmente tinha lugar no 
mez de Março, realisou-se este 
anno em Abril, isto é, com um 
mez de atrazo.

Se não houver uma grande ele
vação de temperatura é de crer 
que a vinha não receba o calor 
necessário para a maturação de 
seus fruclos. O que dissemos com 
relação á vinha tem applicação a 
todas as outras culturas arbóreas e 
arvenses.

Acaba de fallecer a mãe do i 
nosso particular amigo o snr. I

povoação, e todos desta 
comarca.
te são citados todos os 
credores incertos para 
assistirem á arremata- ne loi muito apreciado e , .

á a conhecer a indole do | Ç‘10 e aos 1031S termos 
da execução, sob pena 
de revelia.

Villa Verde 20 de abril 
de 1888.

ANN UNCIOS
I caris, avaliada em 104:000 

reis, por metade do valõr 
em 52:000.

Metade do campo d Arco- 
sello, de lavradio e vidonho, 
no sitio das Lages; logar de 
Birtellos, freguezia d’Arco- 
zello, avaliado em 102:000 
reis, metade em 51:000 rs.

E a bouça da Leuza, 
de matlo c alguns pi
nheiros, nos limites da 
freguezia de São Má m ede 
d Escaris, avaliada em reis 
52:000, por metadedo valor 
em rs.26:000. :i (,h

Bens estes penhorados a 
D. Rachel da Conceição 
Amorim Lobato, viuva, da 
freguezia de São Murtinho 
d'Escaris, d’esta comarca, 
ua execução que lhe move 
Pereira Aguiar e Companhia 
firma commercial da cida? 
de de Braga. .•.l-./I

São citados lodosos cre
dores incertos, que se jul
guem com direito aos ines-: 
mos bens ou ao seu pVó- 
ducto, para assistirem á ar
rematação e aos mais lermos 
da execução, sob pena de 
revelia.

Villa Verde 16 de abril de 
188 S.

■ O escrivão, 
Gaspar Augusto Telles.
Verifiquei a exactidão 

O juiz de direito
Magalhães.

EDITAL
A Camara Municipal do concelho 

de Villa Verde:

Faz saber, que tendo 
de deliberar sobre o lan
ça m e d to d e i m postosj,< I i - 
rectos muniçipaes rela
tivos ao futuro anno de 
1889, e bem assim á 
cerca da dotação do 
partido de facultativo 
da Ribeira de Penel- 
la, convoca, pela segun-

Está completamenle restabele
cido dos enrommodos que ulti- 
mamente soffreu o nosso presado 
e valioso amigo o sr. Aloysio 
Guilherme Gomes Pinheiro.

S. ex.* já na passada quinta 
feira assistiu á sessão da camara 
municipal d’este concelho.

O ex.“° sr. Joaquim Albano 
Corrêa de Freitas Corte, intelli- 
gente e aclivo inspector das ma
trizes prediaes d’cste districto, es- 
teven’esla villa, de visita á ex.,n" 
familia da esposa de s. ex.*

Trasladação

Foram transladados na sex
ta-feira passada, da cgreja de 
Soutello para o cemitério paro- 
chial d’aquella freguezia, afim 
de serem depositados no jazigo . ,. „ -..
de familia, os restos morlaesde ;Arceb'sP° d csta d,»>cese 

longado o praso da desobriga, 
para os parochianos da fregue
zia de Villa Verde, até ao dia 
28 do proximo mez de Maio.

O escrivão 
Gaspar Augusto Telles.

Verifiquei a exactidão.
O Juiz de direito 

69) Magalhães.

Comarca de Villa Verde
ARREMATAÇÃO

Por este juizo e cartorio 
| do 2.° officio, no dia 29 do 
i corrente mez. pelas 10 ho- 
i ras da manhã, á porta do 

se na eg.eja da freguezia de Ge- tribunal de justiça, situado 
me uma festividade em honra 
do Coração de Maria.

Foi pregador o nosso distincto ) pela segundi?vcz, por mettr-

j a enteada do snr. Luiz Antonio 
j Fernandes, bemquisto pharma- 

ceutico d’esta villa.
Estimamos.

Recolheu a Braga com sua 
exc.’"* familia o snr. Manoel Jo- I 
sé Borboza e Brito, acreditado j 
negociante d esta villa.

COMARCA DE VILLA VERDE 
1." Arrematação

No dia treze de Maio 
I fucturo ás dez horas da 
manhã, á porta do tri
bunal judicial da cama
ra, hão-de ser arrema
tadas pelo valor da sua 
avaliação, as seguintes 
propriedades:

Campo da Otraban- 
da do rio da Queimada, 
de lavradio vidonho e 
agua de lima e rega, 
avaliado em 105:000 
reis.

Campo de Rebimba, 
de lavradio vidonho e 
agua de lima e rega ava
liado em 55:000 reis.

Campo da Porta, de 
lavradio vidonho e agoa 
de lima e rega, ava
liado em 42:000 reis.

Cazas torres, com sa
las, costnha, lojas e ei
do de lavradio vidonho 
e agua de lima e rega, 
avaliados em 66:000 rs.

Campo da Tapada, de 
lavradio vidonho e agoa 

Encontra-se livre de perigo ; de lima e rega, avalia
do em 110:000 rs.

Bouça da Tapada, de 
matto e giesta, avaliada 
em 5:000 reis.

Situadas todas na fre
guezia de Covas, d’esta 
comarca. Bens estes pe
nhoradas a .José Luiz 
Fernandes, e mulher 
Roza Maria Vieira, do 
logar da Venda Nova 
freguesia de Covas, na 
execução que lhe move

Os nossos amigos os snrs. 
Bento e Victorio d'Araújo Aze
vedo Vasconccllos Feio, este 
ultimo acompanhado de s. ex.m* 
familia foram no domingo ultimo 
a Ponte do Lima visitar o il- 
lustre enfermo Conde d Auro- 
ra.

no campo da feira, ifesta 
| povoação, eMtram em praça 

dl?A
| de do seu valor, os bens se-
: guintes:

A bouça d Escaris, matlo 
| e pinheiros, situada no lo- 
I gar d este nome, da freguc- 
i zia de São Martónho d’Es-
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CAMINHO DE FBRRO DO MINHO E DOURO

74)
78>

Bilhetes de ida e volta

za.

Tua . Tua.

75>
71)

la comarca,

72) 76J

.11

mentel, 
camara e subscrevi.

O vice-presidente.

| do do Processo Civil.
Villa Verde 25 de Abril de 

1888.

ta João cTOliveira, para j (a freguezia 
fali arem até final a todos

j os terrenos do iuvenla-

COMARCA DE YILLA YERDE
Éditos de 30 dias

0 escrivão, 
Manoel Henrique de Fana.' 

Verifiquei a exactidão
0 Juiz de direito 

Magalhães. 68)

3.®
1:480
1:750
1:960
2:130
2:310
1:190

730
450

1."
2:660 
3:150 
3:530 
3:830
4:160 
2:150 
1:290

800

dor, que foi no logar do Bar-

COMARCA DE YILLA YERDE
Éditos de 30 dias 

Pelo juizo de direiio da 
cartorio do escrivão do 3.° i comarca de Villa Verde

se
presente, que

logar da Bóca, 
de Nevogilde, I

Comarca de Villa Verde1
Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direito da 
comarca de Villa Verde c 
cartorio do escrivão do 3 " 1 
oflicio—Feio—no invenlorio | rj0 0I.

u" j procede por obito de José
se procede por obito de 
Manoel Ignacio d’()Ii- 
veira, morador que foi 
na freguezia de Barbu
do, sem prejuízo de seu 
regular andamento.

Villa Verde 16 de abril 
de 1888.

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito 

Magalhães.
O escrivão 

Antonio Thomaz Lopes d'Azcveito 
Guimarães.

Comarca de Villa Verde 
Éditos 30 dias

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa Ver-

■ . • 1 » /V»

' auzente em parte incer- I gar do Bom retiro, d’es- 
e comarca 

dita de Villa Verde.
Villa Verde 20 de abril de 

1888.
|O escrivão 

Manoel Henrique de Fariq.
‘VeriB|uei a exactidão

O juiz de direito

terminados nos 
do art. 696 do Codigo do 
Processo Civil.

Villa Verde 25 de abril 
de 1888.

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito 

Magalhães.
O escrivão 

Francisco Feio Soares Azevedo.

de e cartorio do 1." ofli
cio = Faria = correm 
éditos de 30 dias, para 
oseíTeitos do art. 696 §§ 
3.° e 4." do codigo do 
processo civil, no inven
tario da íinada Bernar- 
dina Roza de Carvalho, 
moradora que foi no lu-

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL EH BARCELONA
VIAGENS DE RECREIO 

Bilhetes simples c dc ida e volta a preços 
muito reduzidos 

PREÇOS DOS BILHETES
Bilhetes simples

67) Magalhães.

Comarca de VillaVerde
Éditos 30 dias

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa Ver
de, e cartorio do primei
ro officio=Faria=eor- 
rem éditos de 30 dias, 
para os efleitos do art." 
696 §§ 3.° e 4." do codi
go do processo civil, no 
inventario do finado 
Manoel José Gomes, 
morador que foi no lugar 
de Mouriz, freguezia de 
Villa Verde.

Villa Verde 20 de abri 
de 1888.

De Barcelona a Barça d’Alva.
Porto, 16 dAbril de 1888.

Pelo cngenheiro-dircctor, José de Mattos Cid.

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direito 

Magalhães.
O escrivão, 

Francisco Feio Soares Azevedo. 
 Comarca ile Mlla Verde:

Éditos de 30 dias
Pelo juizo de direito da j 

comarca de Villa Verde, e j 
cartorio do escrivão do 3.° I comarca de Villa Verde e j 
oflicio—Feio,—no inventa- ' cartorio do escrivão do 3.° : 
rio orphanologico a que se oflicio—Feio—no inventario 
procede por obito de Fran- orphanologico por obito José 
cisco José da Motta, mora- i Antonio Moreira, morador 

que foi logar do Outeiral, 
ral, freguezia de Turis, d’es- freguezia de Doçàos, d’esta 
ta comarca, correm éditos 1 comarca, correm éditos de 
de 30 dias, para os fins de- i 30 dias para os fins deter- | 

3.° e 4.° minados nos 3.° e 4.° do 
/’_j:— □ 1 artigo 696 do Codigo do Pro

cesso Civil.
Villa Verde 24 dc Abail 

de 1888.
Verifiquei a exactidão. 

O juiz de direito 
Magalhães. 

O escrivão, 
Francisco Feio Soares Azevedo.

Comarca de Villa Verde 
ARREMATAÇÃO

Pelo juizo de direito da 
comarca de Villa Verde, e 
cartorio do escrivão Faria, 
se tem d’arrematar no dia 
6 do proximo mez de maio, 
pelas 10 horas da manhã, á 
porta do tribunal judiciário 
da mesma comarca, por de
liberação do conselho de fa
mília [ 
passivo dcscripto no inven
tario por obito de Antonio 
Joaquim (1’Araujo, da fre
guezia dc Godmhaços da 
mesma comarca:

O campo chamado do Val- 
lado, de lavradio e vidonho, 
com agua de lima c rega do 
rio de Amêdo, e d uma po- j ce(]e por obito de Maria Ro
ça que em si tem, o qual za , j ;
vai á praça pela quantia de „ar da Bouça, (Festa freguc- 
ccnto e cincoenta mil reis. ;; ; 7„.J.,

Por este ficam citadas peitos dc 30 dias para 

cidas para deduzir o seu di- I Artigo 696 do Co di
reito querendo. j

Villa Verde 2G de abril dc | 
1888.

O escrivão do inventario 
Manoel Henrique de Fana. 

Verifiquei a exactidão.
O juiz de direito 

Magalhães.

orphanologico a que sc pn 
cede por obito de M.irianoa 

| Luiza Soares, moradora que ; 
i foi no logar do Arinho, fre
guezia de Sabaris d’esta co- ; 
marca, correm éditos de 30 ! 
dias para os fins determi
nados nos §§ 3.° 4.° do art.0 
696 do Cod. do Proc. Civil:

Villa Verde 25 de Abril 
dc 1888.

Verifiquei a exactidão 
* O juiz de direito 

Magalhães.
O escrivão

Das estações seguintes a Barcelona 
e volta l.®c. 2? c. 3.®c.

Porto , 25:990 19:600 12:870 
Braga . 26:700 20:150 13:260 
Viannaí 27:230 20:560 13:560 
Caminha 27:660 20:900 13:800 
Valença 28:140 2.1:270 14:060 
Penafiel. 25:260 19:030 12:460 
Rcgoa . 24:040 18:080 11:790 

. 23:340 17:540 11:400

1. ®—A venda d'esles bilhetes começa no dia l.° de Maio e termina 
no dia 31 de Outubro do corrente anuo. O praso de validade para os 
bilhetes de IDA e VOLTA é de 20 dias, a contar do dia immediato 
ao da venda.

2. “—Os bilhetes são validos para todos os comboios que tenham 
carruagens das classes correspondentes, excepto para os expressos.

3. *—Estes bilhetes são pessoacs c intransmissiveis e só são validos 
para os pontos nos mesmos designados.

4. ®—Não se vendem meios bilhetes.
5. ®—Cada bilhete, tanto simples como de IDA e VOLTA, dá di

reito ao transporte gratuito de 30 kilogrammas de bagagem; os ex
cedentes d’esle peso serão laxados pelas tarifas geras de cada linha 
do trajecto.

6. ®—As administrações dos Caminhos de ferro declinam toda a 
responsabilidade pelas bagagens que sejam apresentadas pelos seus 
donos para a respcctiva verificação nas alfandegas portugueza e hes- 
panhola.

7. ®—Os passageiros que álDA sc munirem de bilhete simples.no 
REGRESSO poderão comprar em Barcelona bilhete para Barca d’AI- 
va. pelos preços reduzidos indicados no quadro abaixo, e d’esta esta
ção á do seu destino, utilisar-se dos bilhetes também a preços redu
zidos indicados no mesmo quadro: 
De Barca d’Alva ás estações seguintes

Porto .....
Braga .....
Vianna
Caminha
Valença . . ..
Penafiel ....
Ilegoa  
Tua

da, vez, om confornii-1 
dade com o disposto no | 
artigo 119." § 1." do co- i 
digo administrativo, os 
quarenta maiores con
tribuintes da contribui
ção predial d’este con
celho, afim de, no dia 
2 do proximo mez de 
maio, pelas onze horas 
e meia da manhã, com
parecerem, em sessão 
da camara, para einit- 
tirem parecer sobre os 
alludidos objectos.

E para constar 
passou o

da comaica de Villa 
Verde e cartorio do es- 
c r i v ão=== Fa r ia=co r r e m 
éditos de trinta dias pa
ra os e liei tos do art." 
696 3.°e4.°do codi
go do processo civil, a 
citar todos os interessa
dos e cradores desco
nhecidos, no inventario 
por obito de Luiza Roza 
Malheiro, casada que 
foi com José de Faria, 
do lugar do Alivio, da 

I freguezia de Soutello, 
da mesma comarca.

Villa Verde 18 de abril dc 
1888. 65)

O escrivão 
Manoel Henrique de Faria.

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito 

Magalhães.

COMARCA DE VILLA VERDE 
Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direito 
da comarca de villa Ver- 

I de e cartorio do õ.° ofli- 
| cio, correm éditos de 
| 30 dias citando todos 
os interessados credores 

j e legatários incertos e 
* bem assim o interessado

2.n 
2:070 
2:450 
2:740 
2:980 
3:240 
1:670 
1:010

630 
pezelas pezetas pezetas 

86,35 64,75 41,85

COMARCA DE YILLA YERDE
Éditos de 30 dias

Pelo juizo <’ 
comarca de Villa Verde, c I

rio orphanologico a.que

zia de Villa Verde, correm 
...   t t os 

todas as pessoas desconhc- pins determinados nos §§ 3,°

reito querendo.

de direito da I
LTilk VawIa n I

cartorio do escrivão do 3.° 
oflicio—Feio,—no inventa- 

•phanologieo a que se 
de por obito de José 

Antonio da Costa, morador 
I que foi no 
I freguezia
. d'esta comarca, correm édi

tos de 30 dias, para os fins 
determinados nos 3.° e 
4.° do artigo 696 do Cod. do 
Proc. Civ.

Villa Verde 23 dc abril de 
1888.

73)
será aflixado nos luga- Francisco Feio Soares Azevedo. 
res públicos e do esty- 
lo.

Villa Verde, 27 d’a-|
1 -i í innn n * I Pe,° J’1IZO 0B ullu,tubrtl de 1888. Leu, An- COmarca de Villa Verde, 
tonio José d’Araujo Pi-1

I orphanologico a que se pro-
1 ’! por obito de Manoel

Maria d’Araujo 
no 1

Éditos de 30 dias 
Pelo juizo de direito !

l oriu .
Braga.

XjUXLUS uú OV tuuo

Pelo juizo de direito da , 
 2_ 7’.. “ , e

cartorio do escrivão d > 3.° 
secretario dal oflicio—Feio—no inventario

cede
, - --r Maria' d’Araujo morador

/0 a) Lourenço Soares Rodngues. ■ que foi nQ log^ de Bai.geSf Maria Roga Feriiandcs>
I freguezia d Alboim, d’esta 

comarca correm éditos de 
30 dias, para os fins pres- 
criptos nos 3.° 4.° do ar
tigo 696 do Codigo do Pro
cesso Civil.

Villa Verde 24 de Abril 
de 1888.

Verifiquei a exactidão.
O juiz de direito 

Magalhães.
O escrivão.

para pagamento do j Francisco Feio Soares Azevedo.

COMARCA DE YILLA YERDE
Éditos de 30 dias

Pel:> juizo de direito da 
comarca de Villa Verde, e 
cartorio do escrivão do 3.° 
oflicio Feio no inventario or
phanologico a que sc pro-

I /•nrle por obito de Maria Ro- , 
moradora que foi no lo-

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de.‘direilo 

Magalhães. 
O escrivão, 

Francisco Feio Soares Azevedo.
~COMARCA DE YILLA YERDE

Éditos de 30 dias
Pelo juiso de direito da 

l comarca de Villa Verde, e 
cartorio do escrivão do 3.° 
oflicio—Feio,—no inventa
rio orphanologico a que se 
procede por obito dc João 

[ Martins Torres e mulher 
, mo

radores que foram no logar 
do Assento, freguezia de S. 
Vicente da Ponte, d esta co
marca, correm éditos de 30 
dias, para os fins prescriptos 
nos §§ 3.° e 4.° do art. 696 
do Cod. do Proc. Civ.

Villa Verde 25 de abril de 
1888.

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito 

Magalhães. 
O escrivão,

i Francisco Feio Soares Azevedo.

CiAÍfCl DE VILLi VEB OEI
I Das estacões seguintes a Barcelona 

l.*c. 2.®c. 3.® c.
i Porto . . 18:210 13:730 9:020
' Braga. . 18:700 14:1 10 9:290

Vianna . 19:080 14:400 9:500
Caminha. 19:380 14:640 9:670
Valença . 19:710 14:900 9:850
Penafiel . 17:700 13:330 8:730
Regoa. . 16:840 12:670 8:270 

. 16:350 12:290 7 990

corworçÕES

simples.no
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BIBLIOTHECA DO CURA A, DLDEIAA MARTYR 211, Rua do Almada, 117—Porto

Sob a direcção de Fernandes Costa

100

&

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Condições da assignatura para as províncias
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Nossa Senhora de Paris
To õ «

por Victor Hugo

CT
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g
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por

ADOLHODE NNEY reis cada volume brochado 
de 128 paginas.

Assigna-se 
Davíd Corazzi, 
42, Lisboa.

QC 
CD 
O-

CD 
CM 
OO

Toda a corresponderia dover 
ser dirigida ao editor Edurado 
da Costa Santos, rua de Santo 
Ildefonso, 4,* 6—Porto.
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MANOEL JOAQUIM ANTUNES
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Ultima producção de 
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HENRIQUE PERES ESCRIGN

Sí

03

03 
O

Q-

O
3 
VI

r-
P! 
s o 
<73
o 
p

r> 
o 
tZ 
C 
•n o« w <73
e 
►
<73 
C/3 

£5 
2! > -a 
C5 
53 
Z

3 
SS c_ 
g 
•§.o
£■
a 
H 
s’ 
» s o

5 
g

58 
o’

Publica-se nos dias 3 e 18 de 
cada mez.

Collecção de obras primas 
liderarias e scientificas dos me
lhores auctores de iodos <,s tem
pos e de todos os paizes, ver
sando sobre historia, philoso- 
phia, política, theatrp, arte, 
poesia, romance, economia, lit- 
leratura, sciencia, etc., acom
panhando cada obia um breve 
estudo biographico e critico de 
seu auctor.

Volumes publicados ; — Via 
gem á roda do meu quar
to. por Xavier dc Maislre, e 
no prelo —O Bacharel de Sa
lamanca. por Lesage.

As>igna-se na casa editora 
David Corazzi, 50 a 52, rua da 
Atalaya,—Lisboa.

Bibliolheea Universal
ANTIGA E MODERNA

Verso de Joo Pinheiro Chagas

Celebre romance procurado com 
excopcional interesse pelos leitores 
dos dois mundos e publicado no 
«Primeiro de Janeiro» e de que foi 
exlrahido o drama aclualmente em 
scena nos theatros Baquet e D. Ma
ria II.

Edição illuslrada com gravuras.

o

í B 
w

Romance histórico illustrado 
om 200 gravuras novas com
pradas aos editor parisiense Eu
gênio Huques. Esta obra é dis
tribuída em fascículos sema- 
naes de 32 paginas so preço de 
100 reis, pagos no acto da en
trega. Para as províncias é o 
mesmo preço, mas só se ac- 
ceitam assignaturas acompa
nhadas da importância daSías 
ciculos adiantados.

Tem á venda no seu estabelecimento todos 
os generos proprios duma casa d’esta ordem, 
e bem assim grande variedade de vinhos finos 
engarrafados e bebidas brancas de todas as 
qualidades. Tabacos de todas as fabricas e va
riedade de algodões, retrozes e mais miudezas, 
que tudo vende por preços muito modicos.

Está em distribuição o primeiro fasciculo d este no
tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da familia. E’ ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantcs.

Recommendamos a leitura d'esta esplendida obra aos 
ma dores dos bons livros.

0 Decamaron sahirá em cader
netas de 48 paginas formato 18 
jezus lypo elzevir.complelamen- 
te novo, impresso em bom pa
pel. Cada caderneta é acompa
nhada de uma primorosa gra
vura, impressa em separads, al- 
lusiva aos episodios mais in
teressantes dos contos de Boc- 
cocio.

Publicar-so-ha uma caderne
ta por semana, pelo preço de 
60 reis, incluindo a gravura. 
A obra será dividida em volu
mes de mais de 200 paginas, 
csstando cada volume brohadu 
300 reis.

Os srs. assignantes receberão 
unto com a caderneta semanal, 
e sem augmento de preço, um 
jornal illustrado e leitura agra- 
davel, com 8 paginas.

A pessoa que se responsa- 
bilisar pelo pagamento de 10 
assignaturas, tem direito a um 
exemplar grátis.

Recebem-se assignaturas em 
Lisboa na Emprese Editora, rua 
do Ouro, 210, 2o. na Tabacaria 
Monaco, Rocio, e em todas as 
livrarias.

Romance em 5 vclumes, il- 
lustrado com 15 chromo-lyto- 
graphias, aguarelladas por Ma
noel de Macedo c executa das 
na lylographia Guedes. Traduc- 
ção de A. M. da Cunha e Sá.

10 reis cada folha —10 reis 
eada chromo — 20 reis cada 
capa habilmente coloiida.

Em Lisboa, 60 reis por se- 
mana, pagos no acto da entre
ga.—Na província, 120 réis, de 
duas em duas semanas, pagos 
adiantadamente.

na casa editora 
rua da Atalaya,

E. 
o 
CA

3 Ei
- 3

S 
o O 3 C
2 ? B 
(/> ct>

? 5 ®

A expedição é feita de quinze em quinze dias, çom a 
maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, pel > modico preço de 120 réis cada fasciculo, 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi
gnatura a importância de um ou mais fascículos.

As pessoas que enviarem quantia não inferior a 600 
reis, receberão na volta do correio aviso de recepção, fi
cando por este tnod 10 assignavue não houve extravio.

Quem angariar 10 assignaturas receberá um exem
plar grátis.

A empreza precisa de correspondentes em todas as 
principaes terras do reino, onde ainda os não tenha ; ga
rantindo aos mesmos uma cotnmissão vantajosissima. Re
cebe propostas n’este sentido.

LitterariaTypo e graphica, editora, 211, rua do Alma
da, 217 — Porto.
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OS AMORES 00 ASSASSINO
por M. Jogand

Eiiição ornada com magnifi
cas gravuras e excellentes chro- 
mos a finíssimas cores. Brinde 
a todos os assignantes no fim 
da obra —Um Album da Bata- 
ba.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chromo — 10 reis=Gravura 
—10 reis=Folha de 8 paginas 
— 10 reis. Sairá em cadernetas 
semanaes de 4 folhão e uma es
tampa, pelo preço de 50 reis, 
pagas no acto da entrega.

Assigna-se em Lisboa, na 
casa editora—Belem & C.°, rua 
do Marechal Saldanha. 26 — e 
em todas as livrarias do reino.
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O romance «A Marlyr» constar 
de 2 volumes em 8.° illustrados, 
distribuídos em fascículos semanaes 
de 10 folhas de impressão de oito 
paginas cada uma, ou 9 e uma gra
vura, a 10 reis cada folha, ou 100 
reis cada fasciculo pagos no acto 
da entrega. A obra completa não x 
terá nem mais de 10 nem menos 
de 8 fascículos.

Para as províncias, os fascículos 
serão enviados francos de porte, 
pelo mesiro preço que no Porto, 
mas só se acceilam assignaturas que 
venham acompanhadas da iupor- 
tancia de 5 lasciculos adeantados.

Toda a correspondência deve ser 
dirigida á Livraria Civilisação de 
Eduardo da Costa Santos—Editor 
Porto—Rua de Santo Ildefonso, 4

P. S. Acha-se já em distribuição 
o l.° fasciculo. Enviam-se prospec- 
tos quem nos pedir.

<n
®

m
0

| f I

Q 5a
rsi 5
LU •£

s
£ 5 “> -ã— c .x

c o
T © 
a ® 2 ”

c 2

o

ã
e £

.« e
Thcr 
•e

©
O

© •- 
-O« — 
"O u. 
*u ® 

-2 u.
D O

o

Í2Í.H
° a-e.3 í Ê _ g

«c

O a
P. O
CQ Q 
O % 

T5 c3

o 2

O-d

tn
O

a oo
—I £
2 I
LU 5
CC a

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
~ ’ \lma-

c c 
« 2 
S 
= “ =
o g», 
-= 2.0 £ ' -j o 2.
5 E-5'g g-o ° s

CC* 
O TL _

B 
® 

ô *

5* 3 7§-3
s-b; S “•

3 Z

O ® ~ 
oB B 
o I I

x 
Q.

'/>
CL 

s ó
IÍZ

o

S-S 
CL 
te —. 

— - u> 
O

a> -o 
o.® 
O £■ 
o H 
O <- 
-? “* a

o o 
B

= 3
• ® 

í 9- 
° g 2.

-S »
CL

“. «• 
ui 3 

Í ©
a. c o> 
t» "■ 
£ - 
5-S
-.3

© 

.1- 
2 = a 2. p as

a.
3

õ Ka as 
®

o -o 
•’ a 6 3

? » ©■'S “ g ‘ _

§ «

> 
o

£■© = 3 vi d — 01
vi -a cr © 

— c O 0
O O o»

2. 3 S o
» ST 

X. _O 
o ® (T. a 
To ô 2
2 c o- <•- a
3 “• S % 2.

O £•« O 
® __

8 2 “ 2

-I
S--2

E? a. _

«03
~ ®

te

8

o o £ — -« ® <3

cl E: _

£-=S-'05

J | ê- « = 
“ S o —• <o 

qj O 23

« -» 
o

3 —>
2 “ 
5 2. a* o

o 5-
3 S
5 « 

a

o «
St Bt <7»‘ c2
I »


